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As disfunções sexuais (DS) femininas ocorrem nas diversas fases da vida das mulheres. As DS 
podem ser desordens de desejo, excitação, orgasmo ou dor sexual, podendo comprometer 
significativamente a qualidade de vida. É importante conhecermos as características das disfunções 
sexuais entre gestantes do nosso meio, uma vez que a sexualidade pode ter variações socioculturais 
importantes e vários tabus sobre a sexualidade interferem negativamente na saúde sexual. Apesar de 
ser uma questão de saúde de grande importância, o tema da sexualidade frequentemente é 
negligenciado ao longo do atendimento de saúde. Esse estudo tem como objetivo abordar o tema da 
sexualidade na gestação, descrevendo o perfil das gestantes atendidas no sistema público de saúde e 
a presença de DS por meio da aplicação de questionário padronizado já validado. O projeto foi 
previamente aprovado pelo Comitê de Ética do Hospital de Clínicas de Porto Alegre. Foi aplicado 
questionário com dados gerais de caracterização e avaliada a função sexual pelo questionário FSFI 
(Female Sexual Function Index). Foi realizado estudo transversal entre 283 gestantes atendidas em 
ambulatório de pré-natal do sistema público de saúde do sul do Brasil. A idade média das 
participantes foi de 27,7±6,3 anos, sendo que 54,06% estavam no terceiro trimestre gestacional. A 
idade média de início de relações sexuais foi de 16,0± 2,2 anos. Os resultados evidenciaram taxa de 
disfunção sexual global (escore < 26 pontos) de 55,5%, com maior prevalência em gestantes do 
terceiro trimestre. Ao serem indagadas sobre abordagem da sexualidade, apenas 11 gestantes (7%) 
responderam afirmativamente que tinham recebido orientação sobre sexualidade durante o pré-
natal. A partir dos dados destacamos que mais de 50% das gestantes apresentam alguma DS, sendo 
fundamental a abordagem das questões sexuais pelos profissionais responsáveis pela assistência 
pré-natal. São necessários mais estudos para melhor avaliação da sexualidade e instrumentos de 
pesquisa específicos para uso durante o período gestacional. 


